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 No item sobre implantação, colocamos as fotos da Igreja N. S. Aparecida de Belo 
Horizonte, que planejou adequadamente um edifício anexo. Contudo, esse edifício não foi 
suficiente e a comunidade adquiriu uma casa, em frente a Igreja e adaptou como centro de 
formação.

 Este item não é uma questão fácil de ilustrar, pois normalmente as bibliografias estão 
dedicadas ao espaço sacro.
 O profissional de arquitetura tendo oportunidade de andar pelas igrejas das 
comunidades, poderá observar como elas resolveram esta necessidade de espaço para as 
pastorais, além da cozinha, espaço de encontros de estudo e de festas. As comunidades 
realizam muitas festas, tanto para arrecadar recursos financeiros quanto para celebrar 
momentos especiais como encerramento de novenas, etc. Estas necessidades, na maioria 
das vezes, são resolvidas sem projeto e geram grande número de construções ao redor da 
igreja. Optamos por não inserir imagens destas situações, para não correr o risco de contraria 
a comunidade. 

 Um exemplo interessante de projeto envolvendo igreja e centro pastoral, pode ser 
visto no site do escritório: Estúdio de arquitetura e Urbanismo. É fato que o foco de nosso 
trabalho é o projeto de igrejas para comunidades, e as demandas delas podem não ter a 
escala do escala do projeto apresentado abaixo, contudo, ele ajuda ver que ao projetar a 
igreja é preciso dialogar sobre as outras necessidades da comunidade. 
 Ao falar do presbitério, fizemos uma longa introdução sobre o desafio da inculturação 
e inserimos a igreja do Espírito Santo do Serrado, projetada pela arquiteta Lina Bo Bard, que 
é um excelente exemplo de atendimento a todas as necessidades da comunidade, levando 
em conta materiais, mão de obra, cultura etc.

Visitado em 02/06/2017
http://estudiobrasilarquitetura.blogspot.com.br/2009/04/igreja-nossa-senhora-de-aparecida.html

Igreja N. S. Aparecida de Ribeirão Pires. SP
Projeto: Estúdio Brasil, 
Arquitetura e Urbanismo.
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http://estudiobrasilarquitetura.blogspot.com.br/2009/04/igrej
a-nossa-senhora-de-aparecida.html

Igreja N. S. Aparecida de Ribeirão Pires. SP
Projeto: Estúdio Brasil, 
Arquitetura e Urbanismo.
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Segundo o estudo 106 da CNBB do número 83 ao 91

87 - O dízimo dos fiéis pode ser recebido numa urna ou cesto na hora da apresentação 
das oferendas. Quando a prática sugere uma pastoral que demanda cadastro e 
outros recursos, é bom prever uma sala própria perto do acesso ou da secretaria, mas 
não dentro do espaço da celebração.

3 - Equipamentos de som
88 - Deve ser prevista uma sala para guarda dos equipamentos de som e instrumentos 
musicais e também uma sala para o controlador de som, cuja localização deve 
possibilitar o contato visual entre este, os músicos e o celebrante.

– lugares de serviço

2 - Dízimo
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Segundo o estudo 106 da CNBB. Capítulo V dos números 92 ao 97

6. Banheiros e Bebedouros
91 - Banheiros públicos devem ser acessíveis (inclusive a pessoas com necessidades 
especiais) e em número suficiente, conforme legislação do município; devem estar 
localizados na parte externa da edificação, evitando justaposição com as paredes 
próximas ao altar, para que os fiéis não ouçam o ruído provocado pela válvula de 
descarga e para que o trânsito de pessoas não atrapalhe a celebração. Prever 
bebedouros públicos fora do espaço da celebração também é necessário.

21 – Edifícios anexos.

96 - A composição desses espaços de administração, atividades pastorais e sociais, 
deve ser feita levando-se em consideração os seus acessos, ventilação, insolação e 
relação com o espaço de celebração.

90 - Os objetos usados ocasionalmente e os materiais de limpeza e manutenção 
devem ser guardados em ambientes específicos e nunca na sacristia. Para isso, deve-
se prever um depósito, equipado com tanques e uma bancada auxiliar para os 
arranjos florais. Quando o espaço permitir essas diferentes funções, podem situar-se 
separadamente, facilitando a ordem e o bom desempenho de cada serviço.

1. Edifícios Pastorais

89 - Os avisos, cartazes e demais comunicações precisam de lugar apropriado para 
serem afixados de forma visível. Para que não prejudiquem a celebração litúrgica, o 
lugar mais indicado para afixá-los é o átrio ou próximo à entrada, nunca dentro da 
nave.

95 - Dependendo das possibilidades, outras áreas podem estar anexadas à igreja, 
como auditório e área coberta para festas e encontros, com cozinha de apoio.

93 - A administração demanda um local para o escritório paroquial e atendimento 
aos fiéis. Nessa estrutura deve haver um local reservado para a secretaria, bem como 
sala de atendimento para o padre, arquivo, sala de espera e sanitário. Caso seja 
possível, o funcionário que trabalha na secretaria deve ter visibilidade do interior da 
igreja para controle e vigilância durante o expediente paroquial. Esse programa é 
flexível e depende das necessidades de cada paróquia.

4 - Avisos

94 - As salas destinadas ao centro de pastoral podem ser multifuncionais, atendendo 
os grupos em momentos distintos. Pode ser previsto um único lugar com arquivos 
para guardar os documentos e livros das diversas pastorais e movimentos.

2. Casa Paroquial
97 - Caso a residência paroquial seja anexada à igreja, é necessário cuidar para que 
a casa tenha vida própria, acesso independente, conforto acústico em relação às 
atividades realizadas na igreja e no centro de pastoral. Deve-se considerar que a 
casa é permanente e os párocos podem mudar. Assim, essa construção não deve 
atender exclusivamente às necessidades particulares do pároco atual.

5 - Depósitos

92 - Como vimos acima, há espaços que se relacionam diretamente com a liturgia, 
mas há outros igualmente importantes que não estão necessariamente anexados à 
igreja, mas a serviço das pastorais e movimentos, além da administração paroquial. 
Cada um deve ser projetado para que cumpra a finalidade a que se propõe.
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